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Introdução 

 
Lipopeptídios produzidos por Bacillus subtilis são 
produtos naturais elaborados pela síntese não 
ribossômica de peptídios que apresentam atividade         
antimicrobiana devido à modificação da polaridade e 
permeabilidade da parede celular de fungos e 
bactérias.1 O objetivo deste trabalho é investigar as 
potencialidades do emprego de lipopeptídios no 
controle do crescimento de cianobactérias, visando 
inibir espécies tóxicas como Microcystis aeruginosa, 
que cresce exageradamente em ambientes 
aquáticos eutrofizados, podendo liberar toxinas.2 

Resultados e Discussão 

A bactéria Bacillus subtilis OG foi isolada pelas 
propriedades para o controle de fungos 
fitopatogênicos.1 A produção dos lipopeptídios 
iturina e surfactina (Figura 1) foi confirmada por 
cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) e por 
espectrometria de massas.1 Embora iturinas e 
surfactinas apresentem maior atividade contra 
fungos, quando em alta concentração induzem 
deformações nas células de fungos e bactérias, 
demonstrando capacidade para solubilizar 
constituintes celulares (Figura 2). Neste trabalho, 
para aumentar a diversidade estrutural, lipopeptídios 
foram produzidos em meio de Landy3 modificado, 
utilizando fontes alternativas de carbono e 
nitrogênio.4 Os extratos de lipopeptídios foram 
produzidos a partir da centrifugação das culturas 
após 30 dias a 37ºC, tratamento com HCl, pH 2,0, 
seguido de nova centrifugação e solubilização em 
tampão Tris.HCl, 25 x 10-3 mol L-1, pH 7,5. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
Figura 1. Estrutura da surfactina C, presente no 
extrato de B. subtilis 0G. As condições de cultivo 
contribuem para variações estruturais.4 
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Figura 2. Efeito dos lipopeptídios de B. subtilis 0G. 
Imagens ao microscopio de força atômica: 
Escherichia coli antes (A) e após tratamento (B);5 

Imagens ao microscópio ótico: Rhizoctonia solani 
antes (C) e após tratamento (D).1 

 
Figura 3 – Inibição da cianobactéria Synechococcus 
elongatus por extratos de B. subtilis 0G. Os 
aminoácidos ARG ou GLU foram adicionados como 
fonte de nitrogênio orgânico ao meio de Landi; 
fontes de carbono foram: glicose; glicose e glicerol e 
glicerol. O meio de Landy utiliza GLU e glicose.3  

Conclusões 

O meio de Landy (ARG/glicerol 10%) produz um 
extrato de lipopeptídios com maior atividade contra 
S. elongatus. Lipopeptídios são surfactantes, uma 
característica importante para  inibir a floração de 
cianobactérias e potencialmente remover 
cianotoxinas por extração micelar.6 
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